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Manuela Schillaci* 

H ilda Bezerra Barros, ou cacique 
Hilda, nasceu na Terra Indígena 
Entre Serras, em Petrolândia, 

sertão pernambucano, aldeia Serrinha, 
há 73 anos. Como cacique de seu 
povo protagonizou uma das mais 
emblemáticas lutas pela retomada de 
terras tradicionais na história recente 
do movimento indígena. Liderando 100 
indígenas, abriu, em 1978, uma picada 
para dentro de 8.100 hectares de terras, 
enfrentando a ira de fazendeiros e 
pistoleiros.

“Comecei eu mais o finado João Tomaz essa luta. 
A área foi identificada e agora a maioria dos posseiros 
já saiu e eu ainda estou nessa luta”, diz. Mesmo com 
a terra de Entre Serras homologada, cacique Hilda 
segue na luta: restam ainda 400 não indígenas dentro 
do território tradicional. Porém, não é só isso: cacique 
Hilda ainda segue sendo criminalizada por pessoas 
interessadas nas terras do povo Entre Serras Pankararu.

“Entrei na luta porque a nossa terra aqui de Entre 
Serras e de Pankararu toda dava 14.294 hectares. Com 

a continuação do tempo, 33 lideranças Pankararu 
abriram mão dos 8.100 hectares, que era do Entre 
Serras. Quando eles abriram mão eu comecei na luta. 
Tinha muita gente minha sem terra pagando a renda 
em cima das serras”, lembra cacique Hilda.

Durante o ano de 2012, os indígenas de Entre Serras 
passaram por momentos difíceis em confrontos com 
posseiros que tentaram invadir a terra indígena. Cacique 
Hilda, há 40 anos liderando seu povo, foi criminalizada 
em rede nacional pela TV Record, sendo chamada de 
‘cangaceira’ – por outro lado, a reportagem acabou 
alcunhando ao cangaço uma simbologia pejorativa. 

Apesar dos conflitos e criminalizações, cacique 
Hilda reforça sua fé nas forças da natureza e na mobi-
lização de seu povo para seguir adiante. Leia a íntegra 
da entrevista.  

A senhora pode contar como começou a luta pelo 
território de Entre Serras Pankararu?

A nossa terra era de 14.294 hectares e aí os Panka-
raru, 33 lideranças, abriram mão de 8.100. Quando eu 
descobri que eles tinham aberto mão da terra, fui na 
casa do finado João Tomaz e nós começamos a trabalhar 
pela terra. A gente resolveu mandar seis índios para 
Recife, que era a nossa Diretoria Regional. Eu entrei na 
ação abrindo as picadas pelos limites da terra. Depois 
que abrimos os limites da terra pelas picadas, fomos 
para Brasília, falamos com o presidente 
da Funai e ele mandou a equipe para 
identificar a área. Depois que a equipe 
veio e identificou a área, o presidente 
da República assinou a portaria da terra. 
Depois veio a demarcação e a homo-
logação da terra. Na sequência come-
çaram a tirar os posseiros, mas ainda 
falta a maioria. Meu povo hoje possui 
300 famílias. Então, antes de iniciar a 
luta, nós não tínhamos terra. A terra era 
muito pouca para tanta gente e cada 
dia aumenta mais o número de famílias. 

Essa terra é de ocupação tradi-
cional. Conta um pouco da história 
da ocupação dela. 

Chama de terra tradicional indígena 
porque era dos índios de antigamente, 
já era terra indígena de verdade. Nós 
temos nossa tradição, nós temos nosso 
terreiro sagrado e é uma terra indígena 
de verdade. É terra indígena que foi 
demarcada e homologada porque é terra 
indígena desde 500 anos para trás. Não é aquela terra 
que a gente vai chegar aqui e fazer uma área indígena 
sem ser porque nem o índio tem direito de fazer uma 
aldeia dentro de uma terra que não é indígena, tem 
que fazer dentro da terra indígena.

Como foi o processo de definir os limites da área 
indígena? Os mais velhos orientaram vocês nesse 
processo?

Nós abrimos as picadas pelos limites da terra indígena 
porque cada ponto tem um limite da terra. Os mais 
velhos já eram da área indígena Pankararu, a dos 14.294 
hectares, e eles abriram mão das 8.100 e foi quando 
eu comecei a lutar mais o finado João Tomaz por esta 
terra que é indígena, porque eles deixaram uma terra 
indígena do lado de fora. Negociaram com a Funai e foi 

homologada a terra deles, mas os 8.100 ficaram de fora 
mesmo sendo tradicionais nosso. Cada lugar destes tem 
um marco de antigamente. Ali em cima tem um lugar 
com nome da Cruz da Velha, tem imburana, ferrada 
e assim continua. Por cada lugar onde é demarcada a 
terra a Funai finca um  marco e bota uma placa que é 
terra indígena. Do marco para cá a gente sabe que á 
terra indígena, do marco para lá a gente sabe que não 
é. Aqui é uma terra sagrada, mantemos nossa tradição, 
nossos terreiros sagrados. Terra indígena é aquela terra 

onde nós nascemos e se criamos; era de 
nossos antepassados, bisavós, avós, pais 
e até hoje é. 

Quais as principais dificuldades 
que o povo de Entre Serras Pankararu 
está enfrentando? 

A maior dificuldade que a gente 
enfrenta é que não terminou de tirar o 
resto dos posseiros. A Funai mandou uma 
equipe para pagar 380 posseiros, mas 
os posseiros se recusaram a receber. Só 
três deles receberam. Esta é uma dificul-
dade muito grande e estamos passando 
por ela. É difícil porque não querem 
entender algumas coisas. Aqui sempre 
teve a presença indígena. Moravam uns 
índios e outros estão reassentados agora 
porque aqui tudo era cheio de posseiro, 
mesmo Mundo Novo, Lagoinha, Piancó, 
Salão, Vilanova, Folha Branca. Na Folha 
Branca mesmo tem um pouco de índio 
também. No Olho D’água do Leão quase 
tudo é índio, na Carrapateira a maioria 

também é toda de índio. Nós já temos mais de 300 
famílias reassentadas depois que tirou os posseiros. 

Como foram os primeiros tempos depois que 
começaram a retomar as terras? 

Nós nunca entramos numa área retomando. O 
que nós fizemos foi abrir as picadas pelos limites da 
terra. Pode se dizer que foi uma retomada porque nós 
abrimos as picadas sem a autorização de ninguém. Se 
a gente fosse esperar para a Funai abrir estas picadas 
nunca que ia sair. E não dava mesmo. Tenho quantos 
anos? Eu tenho 40 e poucos anos que estou nessa luta, 
não é dois dias, e até hoje ainda não venci a luta toda 
porque não tirou o resto dos posseiros, mas eu tenho 
fé em Deus que vai tirar. Acho que deve ter ainda na 
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“A gente tem 
aquela fé que 
sai da terra e 
dos espíritos 
da mata”

Nós nunca entramos 
numa área 

retomando. O que nós 
fizemos foi abrir as 
picadas pelos limites 

da terra. Pode se 
dizer que foi uma 

retomada porque nós 
abrimos as picadas 

sem a autorização de 
ninguém. Se a gente 
fosse esperar para 
a Funai abrir estas 

picadas nunca que ia 
sair.

Dona Hilda Pankararu
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Como é a relação com estes não índios que ainda 
permanecem na terra? Quantos já saíram?

Quando eles me veem falam que estou na mira. Eu 
nestes tempos me recuso até a ir à feira, porque eles 
não me olham com bons olhos, mas a gente se fala. 
Só sei que eu estou na mira e que não querem nem 
saber se eu tenho comigo 3.022 índios. Acham que 
apenas eu estou na luta. Falei com um funcionário 
da Funai que disse que no segundo semestre (2012) 
vai mandar o restante do dinheiro para pagar todo o 
mundo e quem quiser receber vai receber; quem não 
quiser vai acabar na Justiça. Da área já saíram uns 500 e 
tantos. Agora tenho toda a certeza 
que quando vier o pagamento 
(indenização) eles não vão querer 
receber. Será depositado em juízo. 
Eles são ligados ao Sindicato Rural, 
ao governador, aos prefeitos e 
tudo, são todos políticos. Tentaram 
me criminalizar pela televisão. Os 
interesses são que eles querem me 
sujar para me esmorecer e não 
resolver mais nada com a terra. 
Eles querem tomar minha força 
para eu não ter mais força para 
resolver o problema da nossa terra.

Como a senhora foi escolhida 
para ser cacique? 

Eu fui escolhida pela comuni-
dade. Eu fui escolhida pela comu-
nidade todinha. Eu não tenho esta 

razão assim, mas eu confio muito nos espíritos das matas 
e tenho muita fé. Eu acho que ainda sou viva porque 
confio em Deus e nos espíritos das matas, porque eu 
sou mal vista em todo o lugar, o pessoal não me olha 
com bons olhos e quem me defende é só Deus e os 
bons espíritos das matas, nossos Encantados. Eu vivo 
nos pés da Mãe de Deus rogando por nós todos e 
até por vocês porque eles até rogam pelos que não é 
índio. Quando o pajé e o cacique morreram, as pessoas 
escolheram os novos pajé e cacique. O pajé é Cicinho 
e eu sou a cacique, escolhida pela comunidade. 

Como o povo Pankararu vive a espiritualidade? 
Eu acho que é uma coisa muito impor-

tante para nós, porque através de nossos 
Encantados são curadas as crianças, os 
adultos, nós temos nossa medicina e não 
precisa ir ao médico. Com nossa medicina 
que nossos Encantados ensinam para nós 
são curados nossos doentes. Isso é muito 
importante para nós. O ritual é o Deus 
nosso. Porque a fé que nós temos no nosso 
ritual é muito importante, é uma fé bonita 
mesmo. Porque abaixo de Deus tem os 
nossos Encantados que nos protegem. A 
maior fé que nós temos é em Deus e neles. 
Nossa força vem dos pés da Mãe de Deus e 
da terra. Porque a gente tem aquela fé que 
sai da terra e de nossos espíritos da mata. 
É muita fé. Eu tenho 73 anos e 40 de luta e 
tenho fé em Deus de que nós vamos vencer. 

Como é ser mulher nessa luta?
Eu confio em Deus e em mim e luto pelo 

meu povo com muita fé e eu acho que se 
fosse um cacique era bom, mas quem foi 
escolhida fui eu e acho que eles (comuni-
dade) têm muita confiança em mim e eu 
vou viver até resolver o problema deles. Não 
é fácil ser cacique. É muito difícil, porque 
todo o dia tem cobrança dos índios princi-
palmente pela terra. O que os índios mais 
pedem aqui é a terra. Os índios querem a 
terra para trabalhar, para plantar, para criar 
e aí a gente fica muito perturbada nesta 
parte, mas eu estou feliz com isso. Meu 
povo confiou em mim e se eles achassem 
que era melhor um cacique homem, teriam 
escolhido um cacique homem, mas eles 
confiaram em mim. 

Educar para 
transformar:
a mulher como tema na 
sala de aula – o relato de 
uma experiência

Entrevista de Heloisa Eneida 
com a professora Edilene Pankará

A professora Edilene Pankará, 
estudante do curso de licenciatura 
intercultural do Centro Acadêmico 

do Agreste / UFPE, decidiu desenvolver 
um projeto em seu estágio de conclusão 
de curso sobre A mulher no Brasil. Sobre 
a escolha do tema ela revela: “É um tema 
tratado com preconceito na mídia e em 
outros lugares que eu observo”.  

Ela conta que iniciou levando músicas que falam de 
mulheres, história de mulheres importantes, promovendo 
debates e pesquisas com as crianças e adolescentes.

“Comecei  levando algumas 
músicas que exaltam as mulheres 
e também aquelas que rebaixam as 
mulheres, como a que nos comparam 
a cachorras. Também levei biografia de 
mulheres importantes e suas contri-
buições para o mundo como Madre 
Tereza de Calcutá, a presidente Dilma 
Rouseff, Anita Garibaldi, Cora Cora-
lina, Maria da Penha, Chica da Silva, 
destacando o papel na história, na 
poesia, em pastorais, na legislação, no 
comando, enfim, em tudo. Fizemos 
paralelos de funções que as mulheres 
não desenvolviam e hoje desenvolvem. 
Hoje existem mulheres policiais, juízas. 
Também não votávamos e hoje não 
somente votamos como somos eleitas. 
Temos hoje a primeira vereadora de 

Carnaubeira da Penha, mulher e indígena (Dorinha 
Pankará), nossa cacique que assumirá em janeiro de 2013.”

A professora aplicou o projeto em turmas do 6º ao 
9º ano nas disciplinas de filosofia e sociologia e expressa 
a dimensão que tomou o tema na aldeia.  

“No começo previ o tempo, mas depois tudo foi se 
tornando muito maior, cada biografia que levava, dava 
o maior debate, tornou-se um tema interdisciplinar 
como tudo na nossa aldeia. Também observamos várias 
propagandas que utilizam a mulher para apelar para a 
venda de produtos que não relação conosco, muitas 
vezes vulgarizando nosso papel, como propagandas 
de carro, bebidas. Depois de cada apresentação conti-
nuávamos com o debate e todo mundo se informou, 
pesquisou e participou.”

A experiência se desenvolve na Escola Especiosa 
Benigna de Barros, na aldeia Brejinho, território do 
povo Pankará, município de Carnaubeira da Penha, 
sertão pernambucano. 

“Agora estamos numa fase em que os/as alunos/as 
estão pesquisando e produzindo vídeos e apresentações 
sobre as mulheres importantes do nosso povo, como 
nossa cacique Dorinha, nossas anciãs, nossas artesãs, 
nossas rezadeiras, nossas coordenadoras das escolas.”

A educação no povo Pankará apresenta na sua gestão 
seis núcleos, conforme se organizam socialmente, ou 
seja, baseada na própria cultura, geografia e história 
do povo. São 1300 alunos e alunas e 106 professores e 
professoras atuando em todo território. 

Eles são ligados ao 
Sindicato Rural, 

ao governador, aos 
prefeitos e tudo, 

são todos políticos. 
Tentaram me 

criminalizar pela 
televisão. Os interesses 

são que eles querem 
me sujar para me 
esmorecer e não 

resolver mais nada com 
a terra.

Ritual Praiá, povo Pankararu Assembleia da Copipe, junho de 2011


